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Desenhos d.e A. CASTANÉ 

UMA formosa vila cia 
tm~~~~ Beira Alta existiu, há 

anos, uma família des­
cendente da mais alta 
:g.obreza da Beira. 

Viviam num rico so­
lar antigo, onde nada 
faltan, rodeado de be· 
los i udills com repuxos 
de água e cascatas, po­

mares de excelentes e saborosos frutos, 

animação, ótímo apetite e entusiásticos 
brindes. 

A's dez horas da noite, principiou o 
baÜe ao som harmonioso duma orques· 
tra. Eram numerosos os convidados, e 
não havia memória de um baile tão 
concorrido e animado naqu_ela região 
da Beira. 

No meío da gran~e festa, porém, no· 
tava·se a tristeza do dono da casa a 
quem uma pertinar doença minava, dia 
a dia, a sua existência e que muíto o além. de grandes. ~venidas, pois a quinta 

med1a al~uns quilo metros de extensão. ,--... -..--·sllliioo";J"-·-.--,----u---r 
A pequena distância do solar, uma 
vasta alameda, ónde os seus proprietá· 
rios iam passar as tardes, nos dias 
quentes de nrão. Tinham unia bela 
carruágem e um automóvel para os 
seus dinrsos passeios, quási diários, 
durante os c1u:tos meses que ali per~ 
maneciam, porque passanm o inver­
no no seu belo palacete numa das 
avenidas de Lisboa. O chefe dessa 
família era formado em direito e vi· 
via; da sua li!rande fortuna; com sua 
esposa e duas fílhu. 

Certo día cm que fazia 18 anos sua 
filha mais nova, dotada de rara belesa, 
foram convidados para um jantare um 
baile as mais distintas famílias da­
quela ~egiilo. Decorreu o esplêndido ban• 
quete, com a maior animação. Não falta­
ram os melhores e mais raros peixes, 
p~, «foie-gras•. galautincs; iinissí­
mos dates e as melhores bebidas. Muita 

atormentava. Faltava-lhe o apetite. Ao 
jantar apenas se serviu duma cànja de 
galinha. um pires de dõce e um copo de 
água. Todavia, como era dotado de uma 
extrema delicadeza e tina educação, 

enfim, um fidalgo de linha, apresen· 
tava grande animação para animar os 
convivas, motivo porque o baile ultra• 
passou os limites do entusíásmo,. termi­
nando quando já era manhã 04>m -im~nsa 
saudade de todos os convidados. · 

No mesipo dia, o pobre pastor, Joio 
Pinhoeiro, que residia há muitos anos 
com sua mulher, Rita Air~, numa ca­

bana térrea, entre dois carvalhos se­
culares, ' semelhante ás dos tempos 
primitivos, nas faldas do grande monte 
do Soito de Porcos, saía com o seu re· 
banho de ovelhas, cajado .na mão, 
cobertor às costas, tpcando numa 
flauta, aleli!remente, .a •Córadinha 
olé ó linda:o, o cVira do Minho~, as 
<(Carvoeiras», o •S. Joio~, etc., etc,, 
músieas que as suas ovelhas j.á não 
podiam dispensar, tão habituadas .es· 
tavam a escutá-las. Assim decorreu o 
dia, até que; ao anoitecer, se retirou 
com o inseparável rebanh~ e o ~Mon· 
dego:o, seu fiel companheiro, o elo de 
guarda das suas ovelhas. Ao chegar à 
cabana, sua mulher, a ~ita Airosa, 
que o esperava com ansiedade, logo 

c:xclamou:-Estavas· te demorando, pelo 
que eu me encontrava j~ bastante 
inquiéta! Nilo sabes que os lôbos an­
dam acêsos por aí? ! 

-V alha·te Deus, minha a dotada Rita,· 



ClJr::Jr::JI . 
1Tffifai111 um: 

menina mais nova do ficlal•o da nossa 
freguesia. 

olha que e11 Dlo ieixan os lôbos rou. 
bar llll aossas lúldas ovelhas, sem que 
me ..tassem primeiro! Se €les me 
comencaa a Joauita, a Vitória ou aBer­
~. qae nos deram cada uma dois 
borrqot • dio, a cada ordenha meio 
quarhlho de leite, eu até endoidecia 
de pena! Nem pensar nisso é bom l 
Dá. cá a p_.ela grande para as orde· 
ahar a todas, que, ámaahã, deves fa­
zer um ~rande queijo, pois elas hoje 

Então, a b6a Rita ac;edca ao pedido, 
e caateu com toda a força, a cCóradi· 
' nha, ôlé ·~ liDdall, o «Vira elo MiQilo:o e 

rr--:--::::--:===========~ as ~ca"ociras•, ao toque da flauta 

-Sempre estás um doido ! Não vens 
farto de música todo o dia ? -vohcu·lhe 
a mulher. 

-Hoje é por ser o dia dos anos da 

l 
co'""aiU à farta no pasto. 

Acabada a ordenha, que encheu a 
paaela de leíte, foram ambos comer, 

. cada qual sua tijcla de caldo de cou• 
ns, e duas sardinhas ass,Jdas que os 

I consolou t , 
Logo após a parca refeição, excla­

mou, contente, o Pinhoeiro à sua Rita 
Airosa~-Olha, ó· .. :Rita, eu cá agora [77-\;;J.•-~-] 
toco a <~Cora4iuha, olé 6 liuda" e tu r-~-~-J"'-o.r /i"''l .. 
c&Dtu. sim? 

A NOSSA C ON ST RUÇÃO 

que o Pinhoeito tgc:an a pri.õr. 
Assim vi'feu lon.o tempo €.$1c sim pá· 

tico casal sem nunc'a aír dali, a não ser 
às feiras de Lourosa,lllidões ou Oli-vei­
ra do Hospital, onde iam vender os 
·queijos c comprar sarcliuhas, único pei­
xe que colllleciam. Dcitaram•se nas 
palhas ·com o cobertor por chua, pois 
nunci tinram um colchão e dormiram 
m uíto sa tisfcitos e felizes, só acordando 
de manhã, ao som dos fo.uetcs ~ mor· 
teiros que deitaram ao terminar o 
J!randc baile do fidal~o. 

Digam-me atora, meus meninoa, 
qual era mais feliz, o fidalto rico ou a 
pastor pobre?! 

DE HO J E 
"PIM P J\.M PUM :.> apresenta hoje áog 4.0 

..... Abrir 01 hi.àrea para os auto- tre'-idA4•• uma tiduba ele papel colado. 
seus pcque•os leitores, um carro de cot- 1uobílistas, tendo o cuidado de deixar (fiJ!. li). -
rida que, pela simplicidade da sua cons- as tiras A e B para as fig. L e M 9. •- Cortar uma tira de arame com 
truçlo, qualquer poderá fazer rxecutar (fig. Q). O, 07, o qual servirá de cito para Ira~ c 
$tm a menor difículdad~:. 5.0

- - Descer a parte onde se ·coloca o colo~:ar as rodas, fazendo, em ambas as 
Temos porém a notar que, para com· volante (J) e colocar este espetado com extremidades, como a fig. H i:odica. 

pleaaento da construção, falta uma outra um alfinete, (fig. Q). 10.0
- Cortar uma tira de arame com 

parle a qual publicaremos no próximo (1.''- Juntar a hg. L eM com M, ten· O, 08, colocá~ lo á frente, enrolar cm am· 
uúmcro. do u cuidadu de deixar os braços livres bos os lades umas tira' de papel, énfiar· 

- i fig; L, a·fím-de que êle possa segurar as rodas e proceder, depois. como a fit. 
MAOS A OBRA.· • o volante, (fig. Q). H,ll que evita as rodas saltarem fóta. 

1.8 -Colar o desenho em cartolina. 7.~- Colocar o pára-brisc G sobre a E nada mais. Está pronto o carro co111 
2.0 - Re(;ortar com cuidado, dobrar e letras G. que os nossos leitores p oi,lerllo bater-se 

c:olar çoDforme as letras. 8.0
- Certai: uma tira de arame coui no Campo Grande (mesa) com os ãz's 

~.0 - Enrolar as tiras C, D, E, F, ás O, 05 e coloi:á·lo como (pára·chóques) no do Sport. 
rodas, (fig. R). lugar (1), enrolando-se cm r.mbas as ex· Cuidado com as ãrandcs velociciad~s , 
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• Por MARIA DO ROSARIO • 
Um cão, um certo dia, 
peree11uia 
um ratinho 
que, coitadinho, 
com medo, 
por ser mais fraco, 
só procurava um buraco 
para n&le se ?Colher. 

NAo o \léndo, o pobre rato 
põ~se a correr, a correr 
para uma grande floresta . 
no intento de se tsconder 
na fresta 
de qualquer árvore anti~a. 

que amiga 
lhe fôsse nessa afliçlo; 
que o salvasse, 
o·livrasse 
dos'olhos finos do elo. 

Mas acordou, com sua correria, 
um lobo qtte vivia 
na floresta 
e,. nessa ocasião, 
dormia, manso, a sesta. 

O lobo~ mal o viu, 
pôs-se logo a pular 
com louca satisfação: 
-Já tinha 
com que jantar!. .. 
Subitamente, então, 
quando se ia a lançar 
sõl>re o ratinho 
e o c!o, 
baixou dos céus um lindo passarinho! 
Um passarinho a cantar, 
a gorgear 
com urna graça infíndá, 
uma canção tão linda, 
tão cheia de emoção, 
tão doce, tão suave, 
que o rato, o lobo· e o cão 
ouvindo a ave, 
esquecidos, emfim, do ódio seu, 
se ficaram, a ouvi-la, extasiados, 
absõrtos nos trinados 
da avesinha do Céu. 
• e •. e • o • • o e 0 ••• • o o o • o o o o o o o O o I o. t t o o. 

E assim baixou, do céu, num passari­
nho, . 

a paz ao lobo, ao elo e ao mísero ra­
tinho I 

....... ~.~··················· .. ··············· . ~ 

~ Mt:NINr\S .-f Mt:NINOS E 
: ~tcznção! : · 
~ : 
~ Go&t~a de cinematografo ? Com certeza. que •1m. ,... 
~ Quereis ir durante uma semana Inteira a vários cinemas de !lo-
~ Lltboa? ~ 
• E gostaríeis de ir de a.utomovel, .de ter lindos brinquedos, um& ~ 
: bontia fotografia, uma excelente caneta de tinta. permanente- uma ~ 
• grande caixa de bonbons ? :: 
• Com certeza que eim. ~ 
: E' fácil .: tr&tat de Jêr o cClriéfUo:o e de concorrer ao concurso: :: . ~ 
~ «Qual o artista proferido das crianças?,> .,.. 
~ .... 
• a qUe tereis apenas que responder dlsendo qual é a actriz ou o aétor .,.. 
~ de Cinema de que mais gostais? Charlot, Pampllnas, Ha.rold, Tom : 
....., llotix, Jackte Cooper, Anny Ondra. "' . ~ 

~ 

o NQVO- RICO 
(Adaptaçlo) 

Impante e vaidoso, 
Zé Miguel Paçó, 
ia presunçoso 
a casa da Avó. 

Era um novo-rico .•• 
Dantes nada tinha ! 
Hoie para o bico 
tem boa papinha. 

Quem o vê a pôr 
aneis e charuto, 

. diz logo:-«é doutor!» 
Mas por dentro:- um bruto. 

Calculetn que, um dia, 
êste Zé Miguel, 
com a avó e a tia, 
foi para um hotel 

Com modos trombud~s, 
pediu um jantar; 
e deu mil escudos 
para tal pagar. 

Após bem jantado, 
puxou dt~m ((havano>'~ 
cuspiu para o lado, 
com ar muito ufano, 

O criado, então, 
trouxe o escarrador· 
e foi pô·lo à mão 
do estranho senhor. 

De novo voltou-se, 
cuspiu para o chio; 
O môço virou-se, 
pôs·lho mais à mio. 

Sem gostar da graça, 
e ao v.ê-lo na frente, 
com ar de ameaçllt 
diz severamente: 

-cEssa coisa, tonto~ 
tira já daqui; 
se tlão tiras. • • pronto, 
cuspo mesmo aqui !J 

J Dizei ~ara «Cinéfilo» a vossa oplniio. ::: 

•n•••••••••••••••••••••••••••n•••••••••••••••lé ELVJRO AUGUSTO ROCHA 'GoMES 

I 



.. 
Por LEONARDO CARDOSO JÚNIOR 

Desenhos de ADOLFO CASTANÉ • .... 
A luxuosa sala dum opulento 

comerciante, o relógio aca­
bava de soar três horas. 

- «Três. horas já e o avô· 
zinho sem vir!» exclamou um·a 
formosa menina de treze pri­
maveras apenas. Chamava-se 
Gilda e era filha única do rico· 
comerciante. 

Na sala artisticamente de· 
corada, ao. som harmonioso duma grafonola, rei· 
nava imensa alegria. Gilda completava treze anos, 
Sentada num elegante sofá, contemplava, enleada, 
as suas inúmeras · prendas mas os seus olhitos, vi. 

· v~s, ~ixávam, mais demoramente, o lindo colar que 
lhe oferecera a mãezinha. · 

- cQue lindo êle é, madrinha ! E que pena 
esta festa ser uma só vez por ano !,. disse, final· 
mente, Gilda que tinha o grande defeito, fre··· 
quente em muitas meninas, de ser excessivamente 
vaidosa . . «Mas a madrinha,- (continuou ela)-·dar­
me-bá, pelo apiversário do Papá, outro presente 
igualmente bonito, não é verdade?• , 

-~Pois' quê?!. .• Ainda não estás contente 
com as prendas que tens diante dos olhos? !~ 

- «Ij:stou, ·sim, madrinha: mas. . • (e ·Gilda, 
cortando a fxase, logo exclamou:)- aí vem o avô· 
zinho! . . Aí vem ! . • . Que me datá êle ? ! 
- Efectivamente, um Tespeitavel ancião acabava 

• • • r ·a 
de dar entrada na sais, -trazendo, numa das mãos, 
um pequeninb embrulho. 
-~ · Gilda correu pa~a· o sÍQlpático ~el~o e~ á13~s 

beijá-lo, apq~erou-se do embrul~o, abr~n~o-o so-
fregamente. . 

- «A h ! . . . "exclamou surprêsa. Um 'lindo anel 
cóni brilhantes, cintilava no veludo do estôjo. Ti­
rando-o rlo encaixe, colocou•o, então, no· delgado 
dedito. _ 1 ... •••. . . . . 

~ ((Que bem me fica, mamã! (volveu, radiante, 
a orgulhosa, meninal. Que bonito!.-. 
· Em silêncio e intimamente feliz, o avôzínho 
gosava o contentamento de Gilda. 

Após o jantar, à tardinha, seguida pelo avô, 
correu para o jardfm. Sentada, agora, à sombra 
duma acácia, Gilda, deparando uma andrajosa 
c.riança.que passava perto, gritou com entusiasmo: 
- «Judtb, Judith, vem ver o que me deu o avô- ~ 
zinho b. e est~nd~u a pequenina mão, mostrando, 
no dedm!io esguio, o formoso anel de brilhantes. 

-.-«Que lindo! .....-:-(retorquiu a criança pobre, 
aproximando-se dela),__ hei-de pedir · à IJ,linha avó 
que me dê :um igg~~ b~ · · 

Gilda soltou ·uma gargalhada. 
-«Tu ? ! . . . Um anel de brilhantes! Ah, ah, 

talvez quizesses L A tua avó é pobre... Só o méu 
avô ou as pessoas ricas, podem oferecer presentes 
déste valôr.• E um desdenhoso sorriso aflorou em 

(Continúa na pagina 7) 
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o CoNcunso de CH AR ADAS e ADIVINHAS 
lliiiiiiiiiiiiiiiHIRIIIDIUIIIIIIIIJOIIIImDIIIIIIIIIIDIIIIIIIRinllllfttnJDIItnlmiDnlnmtiHIRJDmiiiiiiiiiiiiiHIIIIIIIIIIIIIIIIIIInlllllllllllllllllllllllllllllllllllllltiiiiiUIII 

Premiados nas séries III a VIl - (com um lindo livro)- Abelha-Mestra, Vm de Marr11elete, .]. B. Campina }.0
'­

C:om utnn construção de armai'- Rei da Jtalia, Vencedor, Manuela V, ::,eréno, tlellos, Qtlncalhtlo, Perdigota de t::ntre-CQmpos, 
ti-Rei Gomos V, Zéca, l;'go fi. Moniz. ' • 

Premiados na strie IV a VIII - (Com Wll nndollvro)- Ego, Maria de Lourdes,'Bé.- (Com uma. construção de armar) 
- b'l-Jfar,rro, Ricardito, Um~biden~e, tJm de Marmeletl(. ArmanárJ Satumino, Texat~·]fftk, fresbttero, i,U.IIamy, Falllt. Cuca e Nico, 

Por insttficiência 'ãe morada, encontram-se nesta redaoçlo il disposicAo dos contem ~dos os qtémfoe- 11 L· 
GORDO, N. JOYCE, PIOltRA e M. VERDE. 1 - ' _ ' 

Vencedores da Urle V a IX - itbe/ha·Mestra, Annando .Saturnlno, Bé, 'Bananiz, Coch(cho, ()on Fate, El·Mal(rita, p"l· 
Ma.:rro, t:'aitk .1/ary, Fakir, Hellos, fi. Moniz. lzabel Maria, L11t10 aas Selvas, Mallécas de St.• Amaro, .~Ianlíei<T V. SeréfJo, 
Nátas, N. Joyce, Perdigota de Bntre·Campos, Pica-Pau, Texas-jack, Um de lifartr~elete. Um (IIJídencl, Zéca • 
• 1 I·;ntre os qua.ts .serao a rteaaoa 11 ll"I'OI de 901Uos,p iO conatrqções de armar •O Avliío Juótcers• oreNa de Tlotónto. 

Meus amlautnbos 
. Na. tmDosslbllldade de publicar as centenas de nomes dos concorrentes com direito a t!gurar no q1,1adro de honra, que ocuoa· 

riam a1-1ora. mais ae mela. páa1ba de Plm-Pam·Pum e prevendo o lnterease sempre crescentó que esta concur'so tem desper tado, 
o ,que datla orll(em a um aumento proporclonnl do Quadro de Honra, de hoje em diante só llgurarâo os nomes dos <llclrraaores 
dos grupos de 5 séries com direito ao eorteto. 

1;stou certo que es~ nova orientação 1eriL bem rece111da por todos os nossos concorrentes, que embota seJa alterar um pouco 
as bases elo concurso, é a unlca lorma de evitar que na pagina que me-é destinada, venha em breve apenas um ono~me quadro 
de h<Jnra, com os nomea doa exímios cbaradtatu que são todos os <IObl'tnbos• do 

Velho amigo 
TIOTONIO 

XX: I 

CHARADAS AUMEN1'ATIVAS 
1."- O projecttl atl~,_,u o aerostato-2 

2.•- E' mulher ou homem i'-3 
A,-llia Negra 

• ' Pre$1Jitero 
3.• -Deve ter unt pe!jacho toda a pe.ssoa batlfada-2 

.!Jer•Latlno 
4.•- "a prega da mlnbn sala encontrei uma moeda au­

tiga.-·-J. 
_ i:.'ditll 11-larg. 

r;.•- Perdi de vista e•ta cidfHie /JOTIUguesa-'J 
. Fidalgo dos Sa!ltos 

6.• -Antes de ree,J.lsf.res este ac/o solene del.u-me encar- · 
reJiar-te desta.ln.cumbeTtcia-2 

}obl$ta ]."1 

'i .• -:-ião é aquele p,l que cabe no tamanco· t Ú81ico-» 
~tectloe Amador 

CHARADAS ELECTRICAS . 
s.•- E' preciso qlle trabalhei uesta terra vortuJ_ueaa-a 

{'f. Moniz 
o.• - Este reino da nqtuFe.sa e~ tá noYinbo em tolha- 8 

.. Fidalgo dos Santos 
CHARADAS SINCOPADAS 

to.• -Esta malhe,. é mllllia /muZ-3-2 
. Natercla D. puart• 

11. • -Este homem é .stncero-3-2 • 
iJu aqui tei 

12:-"- Aquele rapaz/ta adora e1te IJfllfJ!a#--3-':l 
Lindinha 

13. •- Este jornal te~ uma estarnpllha•3-2 
.' IJ. Quúje I 

H. •- se me dão lzutorlsaçãe ponho a mlni!U capa -3-ll 
. . !tfOurlscas-Cor 'elo 

tá, •-E' bem dtferett~ 'O tagarela do, c~ladb-3'2 -
· J. Pirotecnico 

16. • - Este Jtometri nio tem Q ll~el-3·1 
Jc:H:tQu.fnr./C. Pinha Fatinha 

17 •-Esta substa11cia encon•~•·i& nal mulher -~s ; 
Rei RO«l 

t,•- Curioso veneno este que é extraidó de.. um Pedra-8-'J 
Vinaioatazere 

ALGUNS 

Série 
to.•- O papaloo não tem entrada neste pa/acio-S-2 

'----~·~, ~------~· ________ J_a_f~é-D~o-r_tr_a_d_o~d~e~O-Il_o~e-u_~~ 
AI declttat6es, na.a condições do Concurso, devem estat't'm 

nosso p<Jder · atê às 6 horas <la tarde do dla' 12 ele Novembro 
(sA.bado) · 

TIO TONIO 
Rua l;lo Seculo, 43 
LISBOA 

Soluçlo das Charadas e Advlnliaa publicadas 
no n. 0 350 (VIII Série 

i .• - .Dono I s.~- Ccrcado-ceràa 
2,•-Qanadti 7."- Acaso ,, 
a. • - Ulalogo s.• - carta 
'· •- con~Cior-conàor 11.•- c a minha 
:~.•- Cbtbat&·cbl~. 10.•- cavaflo-ca\'alo-~v:ltla 

Soluçio das Charadas e Advinha• publicadas 
no n.0 351 (IX Série) 

1. • - Vlolluo (tem uma pala• 8. •- Dorracha 
vr1 errada• U.P- Marloln 

2.•- Queluz 111.• - Sarah·a 
:1.• - t•ardoca H.•- cotovia 
4.•- Lapuz 1~.• - Quelmarlura 
&.•- Amadeu 13. • - Caramelo 
s.•- Resumo 14.•-Viana do Castelo 
7.•- Calista 2~.·- Casaca 

Solução das Charadas e Advinhas publicadas 
· no n.0 352 (X série) 
1.• - Gaivota-gaita 
2.•- Ollclo-oclo 
li, •- ovelha-olha 
'•" - Llgação-llçllo 
5,'- Consertar-contar 
11,•- Fidalgo-figo 
7,•- Caderno-cano 

l. •-Alvito-alto 
• • -Galinha-ganha 
O.•- Fundado-fundo 

H.~ -Pupilo-pulo 
ilj.•- Patetá-patn 
a. •- Pequena· p-ena 
it.•- Camela-ca.Ja 
t!),•- Pequena-pena 
16. • - Sallra-sara 
17. • - Gavetn-gatn 
UI."-Menino-menos 
111.•- revolver-revel' 
llQ, • -Gatnna-gana 

N~JOYCE 

· Naao Eduardo Joy~;• 
PEn,OIGOTA DI<: EN18E CAMPOS 

MarifJ da..SOlectaàe.SOoeral Ro.drlgue& 
M4 VERDE 



As lágrimàs da avósinha 
(Continuaçâo da página 1/J 

seus-lábios. Judifh baixou os olhos, puros 
e iogênuos, colil tristeza. emquanto Gilda 
mantinha uma atitude soberba. 

Subitamente, porém, a pequenita pobre, 
inclinando-se, a.fim de apanhar do chão uma 
fatia de pão que lhe caíra e que uma vizinha 
llle· dera para a avôzinha, e fitando Gilda, 
balbuciou com certa altivez, em desaíío : -
-«Tenho, naminha casinha, brilhantes mais 
bonitos do que os seus! Quere vê-los ?1' 

-Já agora, minha lamblsgoia! ... Sem­
pre quero ver êsses brilhantes! Algumas 
lascas de vidro que encontraste, talve~, no 
caixote do lixo», 

Judith sem responde't áq uele insulto, 
indigno duma menina tica· e educada, en­
caminlJ;lu-se para a porta da sua humilde 
habifléão, em cujo ~nt~rior se encontrava 
uma velhinha, dos seus setenta anos, muito 
pobre e entrevada. 

Gilda seguia-a silenciosamente. Assim 
que a ·porta se abriu uma débil voz sus· 
pirou: 

1 

PA RA OS MfNINOS COLORIRfM 

~ E's tu, Judith ? " 
-«Sou, sim, avozinha! (e, estendendo· ~~--~;bºb:==~~~=~~~==~~~~ 

lhe a fatia de pão; enlaçou-se ao pescoço da que 
era duas vezes sua Mãe,) 

Então,_ gelas faces daquela doce velhinha. de.s· 
lizaram abundantes lágrim~s que ~ieram cair nas 
formosas mãozinhas de Judith, a QUal, dirigindo-se 
ao. limiar ~a porta! ond&, curiosamente, a esperava 
Gilda, logo exclamou, estendendo-lhe as mãos or-
valhadas de pranto; • ' 

- «Ei·los; ~ui tem os meus brilhantes f; 

• F I M 

Meus meninos: Vejam se descobrem nestas letras, 
dispondo-às pela devido. órdem, o nome duma grande 
tigura portucuesa. 

Múio do Carmo Silva ou Maria do Carmo 
Silv(l -Faro- Desculpa a demora mas o Con­
curso rouba-me o tempo todo. Afinal não concor­
reste? 

Um chi-coração~ . 
. Hilario - Évóra- A solução das palavras cru· 

zadas pode vir a seguir como costuma vir o questio· 
nário. • · · 

Estou sempre às tuas ordens. 
vosso Al\ÜOO 

1ío-Tónid 

ANEDOTA 
-•w w w ~-

Por .)forflnifo 

LUl, intereiSàante crlah· JMiiíilllii...,._• ça. de 4 anos, está na sala 
onde .acaba de entrar uma · 

'fisita de sua. mlie, senllora .elpipatiça_ 
e elegante, mas que tem o Jlariz .dum 
comprimento tór~~o do vulgar. · 

Ull observa, curiosamente, ·a senl}ora. 
q I! e a anima e por ttm p~guntà : · 
-A sEnôa . méoe na• galiêtas ? .•. 
A vteita muito Intrigada, presunta, 

dôcemente.: 
-Porquê, meu amôr? . . , 
- Puque di a mamã que quem méce nas gav~tas, faca 

c'um nari~ munto gande! 

~--------- -------------.......... --------------~-----------------------------------
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UMA 

O Chiquinho é um garoto 
com os habitQs que tem 1 
todo o menino maroto; 
nunca lhe dá para o-Bem. 

Um vêrdadeiro diabrete, 
em casa ou na rua mesmo, 
com toda a gente se mete; 
prega partidas a êsmo. , 

E ao ver os olhos fechar 
o pobre homem, cada vez 
que se dispunha a assoprar, 
se bem pensou, melhor fez! 

PARTIDA DE 

Sempre a fugir da chibata, 
por lhe dar só para o mal, 
de quando em quando, êle mata, 
com uma fisga, um pardal. 

Vendo um músico ambulante, 
na rua, ao dobrar a esquina, 
resolveu, no mesmo instante, 
preparar partida fina. 

Então, com deslumbramento 
da vizinhança, aos montões, 
saíram do instrumento, 
em vez de notas, balões. 

Tem um carro em que se mlula · 
da calçada de Be1etn; 

. para a calçada da Ajuda, 
sem ajuda de ninguém. 

Desfeito, numa tijela 
cheia de água, um sabonete, 
decidiu pregar com ela 
na bôca do clariuete. 

E, togo, a nova correu 
de que êle era um grande· artista 
de circo, do Coliseu, · 
notável malabarista! 
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